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Notas sôbre a cultura da bananeira '

vemos ou aos lugares abrigados. A variedade cultivada leni sua. im­
portância em relação a êssc fenômeno meteorológico. Para evitar os

...viporâr 
-ia a índir 
.000 anos.

LRICULTURAF '
SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AORÍCODA'; '

SIA (BRAZIL) NO.

A bananeira, planta pertencente à família das Musáceas e do 
gênero Musa, vem sendo cultivada, em maior ou menor^escala, em 
todos os estados do Brasil, desde os tempos coloniais.

Sua origem é extremamente obscura. Alguns historiadores a con­
sideram como originária da Ásia, onde se encontra, em estado selva­
gem, em algumas das suas ilhas; oulrps, porém, afirmam que, guando 
aportaram ao território americano, os seus descobridores a encon­
traram entre suas tribus indígenas.

Enfim, as maiores autoridades cientificas contemporâneas, diz. 
Pio Correia, concordam em assinalar-lhe como pátria a índia, a Ma­
lásia c as Filipinas,' onde é cultivada há mais de 4.000 anos.

Clima — A bananeira tem sido cultivada sob. condições clima- 
tológicas diversas. Assim é que se encontram culturas até em regiões 
sujeitas a geada, tanto tio nosso pais como no estrangeiro.

‘ Sua exploração comercial ao ar livre exige um clima quente, 
úmido e constante.

Nos mais importantes centros produtores dessa musácea no 
Brasil, as temperaturas anuais registadas são as seguintes:

Média das máximas 25",4, média das mínimas 18",1 c média jj 
anual 21°,6. Quanto a pluviosidade, sua média anual, em mm.. é de * 
1.865, cm 124 dias.

As grandes plantações existentes no país se encontram, de pre-  
ferência, situadas no litoral. Nesta zona era certas épocas, háum in­
conveniente para as culturas em campo aberto — os ventos- fortes, 

instantes, cujos danos se podem evitar recorrendo-se aos quebra- / I ,j •
- a , s.... tx.
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i
cm solos de 

e topografias diferentes. Tratando-se da variedade A'«- 
tcrrenos aluvionais, argilo-humo-silicosos, conhecidos por 
nos massapés hu.miferos, como os do litoral paulista e ílu-

ventos fortes e frios intensos, deve-se preferir, quando possível, as 
encostas das montanhas, as margens das sangas, córregos, rios, etc.

Quanto à altitude, a bananeira tem sido cultivada com resultado 
satisfatório desde o nível do mar até mais de 300 metros. No municí­
pio de Mogi-Mirim, que se acha a 612 metros, c cm Piracicaba, a 
517 metros, existem grandes plantações dessa tnusácea.

Preparo do thrrkxo — Tratando-se de um terreno já desbra­
vado, para a cultura mecânica, procede-se à sua mobilização (lavra.

Terreno — A bananeira desenvolve-sc e produz 
composição 
nica, é nos 
labalinga e 
minense, que se encontram as maiores culturas dessa musaeca, forne­
cendo os melhores produtos e as colheitas mais abundantes.

Nos argilo-silicosos, frescos, profundos c ricos em matéria or­
gânica, bem expostos aos raios solares, etc., a bananeira pode sér cul­
tivada com êxito. *

Os solos secos exlremameute argilosos, silicosos ou çalcáreos. 
emlnra adubados, dão colheitas pouco compensador-as, salvo quando 
irrigados.

Enfim, o que essa musácea requer é um terreno fresco, profundo 
e fico em huintts.

Na escolha do local para fundação de um bananal deve-se lei 
em vista o problema do transporte do produto, e, por isso, sempre 
que possível, deve ficar nas proximidades dos grandes centros popu­
losos c onde se possa contar com fácil escoamento para os produtos, 
quer se destinem aos mercados internos, quer aos externos. Nestas 
condições não nos faltam terras marginais aos rios navegáveis e com 
salda para o mar.

Variedades — No Brasil encontram-se as seguintes variedade.;: 
Banana nanica roxa, da terra ou comprida, Mitrankão, São Tomé, 
prata, maçã, ouro, maçãcinha, coco, vermelho, figo, a de sementes, 
casada, Gros Michel, etc . Destas as que ocupam maiores áreas nas 
nossas culturas são pela sua importância, as seguintes:-— nanica, 
maçã, prata, comprida, Maranhão, ouro, São Tomé, etc.
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de certo, favorecerá o
■\ abertura das covas 

tanto quanto possível, cm 
evitar perda de terreno e 
colheitas, transportes, etc.

Derrubaha — Concluído o plantio procede-se à derrubada.
Quanto á queima da vegetaç.ão abatida, há. entre os mais adian­

tados cultivadores desta musácea. quem a recomende e quem a con­
dene. Tudo, jK»rém. depende de causas que examinaremos oportuna 
mente.

Tratos çui-turais — No primeiro ano, logo que as mudas bro­
tam, iniciam-se as limpas, isto é, retira-sc todo o mato que cresce em

gradagem, etc.), adubação, preparo de valetas parfrdfêtiagcni, quando 
preciso, e abertura de covas, em linhas paralelas.

Nos terrenos de mata ou de capoeirões, como são, em geral, 
aqueles em que se estão localizando as culturas dessa musácea, nos 
Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, procede-se primeiramente à 
roçagem do mato fino, dos cipós, de tudo que for possível, operação 
esta que se faz com o auxílio de foices. Em seguida preparam-se os 
caminhos para a distribuição das mudas e transporte das colheitas. 
Em continuação abrem-se os canais e valetas para drenagem, cons­
troem-se as pontes, etc.

Assim disposto o terreno, escolhem-se as mudas ou os risomas 
de bananais sadios, das variedades preferidas, selecionadas entre as 
melhores. Cada risoma deve ser cortado em tantas partes quantos fo­
rem os olhos ou renovos que contiverem.

Plantio — Decorridos alguns dias dc repouso, após serem os 
risomas convenientemente desinfetados, procede-se ao plantio se a 
época for propícia. Em São Paulo, no litoral, essa operação se faz nos 
meses de agosto a fevereiro e no Estado do Rio nos meses de setem­
bro a fevereiro.

As distâncias que se devem conservar de uma cova a outra de­
pendem da variedade que se vai plantar, regulando de 4 a 6 metros, 
conforme a casta a cultivar. O principal é que o bananal não fique 
muito junto, fechado, que impeça a circulação do ar e da luz, o que. 

aparecimento das pragas.
deve ser feita de modo a ficarem estas, 
linhas paralelas e equidistantes, afim de 
facilitar as futuras operações de limpas.
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rèplántas que se tor­

dos canais e valetas de 
íàzè-Io juntamente com

visa, acamar todo o mato 
abreviada a decomposição 

poderão os trabalhadores ser deslocados 
i outro, dentro do bananal. Tivemos oportunidade de 

acompanhar esses trabalhos nas plantações da Companhia Brasileira 
de Frutas em Santos, e em outras existentes em Magé e Jtambí. no 
litoral do Estado do Rio.

Em seguida, procede-se à desobstrução 
drenagem, quando de todo não for possível 
os trabalhos de “bater jangada”.

Assim, devem ser feitas tantas limpas quantas se tornarem pre­
cisas ate que o terreno fique em condições de permitir a colheita e o 
transporte dos frutos aos postos intermediários e armazéns de pre­
paro, para expedição, embarques, etc. Em certas zonas as bananeiras 
da terra ou comprida exigem uma escora por ocasião da produção do 
cacho, pois, faltando-lhes êsses tutores nas fortes ventanias, caem fá­
cilmente, prejudicando os frutos.

Desbastes — É uma operação de real importância na cultura 
da bananeira porque regulariza a produção e proporciona maior 
número de cachos para exportação. Esse trabalho deve ser feito logo 
que apareçam os primeiros rebentos ou filhotes, mais ou menos de­
pois de seis meses, e por pessoa habilitada, do contrário o resultado será 
contraproducente. Muitos só dão inicio a essa operação depois que 
aparecem os primeiros cachos da touceira, tempo êste em que se con­
tam inúmeros filhos, alguns bastante desenvolvidos. O desbaste bem 
feito não se limita a rétirár o excesso de filhos, mas seleciona os mais 
vigorosos, em geial, em número de três, mais sadios e distanciados.

Há quem recomende deixar em cada touceira apenas três ca­
chos, ao mesmo tempo. Para isso se conseguir conservam-se os pri­
meiros filhos, com uma diferença de idade de quatro meses da planta-

tõrno das mesmas, afim de que as não sufoque e venha, assim, preju­
dicar o seu crescimento.

Aproveita-se a oportunidade para fazer as 
narem precisas.

Nesse sistema de plantio há um trabalho conhecido por "bater 
jangada”, que sc faz com o auxilio da foice e do machado, mais 011 
menos. 4 a 6 meses após o plantio, c quê 
que está vivo e a galharia sêca. Assim será 
da madeira e mais facilmente 
de um lado para 

mipanhar esses
Frutas em Santos, e



a mesma diferença dos primeiros., assim por 
operação, .diz Carlos Schmidt o .seguinte : 

rimciro cacho. aos 12 ou 13 meses de idade, 
jiescendo ou próximo a florescer, o segundo 

e o quarto lerá

mãe. os segundos, com 
diante. Explicando essa < 
“Quando for cortado o prim 
o primeiro filho estará flores 
terá sete a oito meses, o terceiro três a quatro meses 
meio palmo de altura.

O desbaste, quando feito por um trabalhador cuidadoso e prático 
tem muitas vèzes contribuído para restabelecer bananais cuja produ­
ção vinha decrescendo todos os anos.

Lonsorciação — Ao contrário do que acontece com as demais 
fruteiras, essa musácea. mesmo quando cultivada eni terreno desco­
berto, não permite consorciação devido ao seu porte elevado e densa 
folhagem, sombreando, dentro de poucos meses de crescimento, tôda 
a área por ela-coberta.

MotiHSTtAs E outros inimigos — A bananeira c. das plantas 
que se cultivam no país desde os tempos coloniais, a que apresenta 
menor número de moléstias e inimigos. — Entre as primeiras lem- 
bramos, de passagem, as seguintes: Baeillus solanaccarum. /;. í. 
eliaetotliyrimi musarum. Speg., Cepludeiiros ndeoidea. Ptuarium sp.. 
Glocosporium musaruni. Maivsmus seniiiislnis. Tliielaviopsis paradora, 

. I-Ioch. doença vascular. etc. '
No número dos insetos e outros inimigos temos os seguintes: 

Broca da raie. — Cosmopolitas sordidus Germar: — As plantas ata­
cadas murcham, as folhas amarelecem rapidamente e dobram-se. os 
rebentos morrem e a planta não frutifica.-As plantas contaminada-: 
devem ser destruídas. — lagarta das fôlliás, Opsi/duines .vanthmis e 
Calit/o eíirilocllits. Borboleta broca. Castniá lieits. Psses insetos de 
vem ser coinltatidos com o emprego do verde Paris. Um grande 
número de pulgões tem sido encontrado localizado na base da inflo-. 
rcscência e na das folhas, etc. Logo que apareça nas plantações 
qualquer praga ou moléstia, deve o agricultor, sem perda de tempo, 
colher o material contaminado e enviar à Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetal deste Ministério, a qual, após proceder tios estudos necessá­
rios, recomendará aos interessados as providências que o caso exigir.

Adubação — Quando o bananal atinge a oito ou dez anos de 
produção, para dar produção remuneradora, nas futuras colheitas, res-
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titue-se ao solo, cm forma de detritos, de adultos orgânicos ou quí­
micos. o que as colheitas retiraram. O estéreo de curral. a adubação 
verde, as cinzas e todos os detritos de plantas, depois de decompostas, 
constituem excelentes fertilizantes para o bananal. Carlos Schmidt 
aconselha o emprego. por touceira, da fórmula seguinte: — azoto — 
Í16 g. fósforo —■ 48 g„ potássio — 313 g. c cálcio — 32 g. 
A quantidade dos elementos acima referidos varia para mais ou 
menos, segundo a composição e necessidade dos terrenos.

Produção — Depende da riqueza do terreno, dos tratos cultu­
rais, da espécie cultivada, da idade do bananal, etc. 1-im geral, no pri­
meiro ano, cada touceira produz um cacho; quando, porém, estiver 
formado o bananal, a produção anual depende do número de pés dei­
xados em cada touceira. — Regula, em média, dois a três cachos pôr

Colheita — A colheita depende da variedade e do terreno.
Tem lugar, geralmente. de 9 a 15 meses depois da plantação, se 

se empregaram mudas já crescidas ou risomas. O fim a que se des­
tina o fruto e as exigências dos mercados consumidores são. em ge­
ral. os reguladores da colheita.

Quando o produto se destina à exportação, a colheita deve obe­
decer às exigências da legislação portuária, em vigor, e às recomen­
dações da Secção de Fruticultura da Divisão de Fomento da Produ­
ção Vegetal. Se for para os mercados do Rio da Prata deve ser cor­
tado com -J4, se para os europeus, com um pouco menos de :/ ■ 
Isto çignifica que o fruto deve estar com três quartas partes do .de­
senvolvimento completo, “de vez” como se diz.

Para os mercados mais distantes deve estar com o desenvolvi­
mento mais atrasado para resistir melhor ao transporte demorado. 
Neste particular o produtor e o exportador de Itananas devem satis­
fazer as exigências dos regulamentos em vigor.

No transporte e embalagem das bananas deve haver o ntáximo 
cuidado para que estas não se machuquem, o que concorre para a 
sua desvalorização e deterioração.

Colhido o cacho, a bananeira deve ser cortada bem rente ao solo 
e. o tronco dividido em pedaços para facilitar a sua decomposição.
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iiltores e Comer* 
> Medeiros.

lestas notas foram organizadas ]w*lo agrónomo Raimundo ber- 
nantles e Silva.

nutritiva 1:24. Coeficiente de 
, matérias graxas 98 c hidratos de

Na cultura mecânica torna-se vantajoso, por diminuir bastante 
as despesas até a colheita, o cultivo, no primeiro ano, entre as linhas 
do bananal, do milho, do arroz., do feijão, da mandioca, etc.

rianles

Usos — A banatta é um dos frutos mais valiosos que cultivamos, 
pelo seu alto valor nutritivo, pelas várias vitaminas que contém e 
inúmeros sub-produtos que fornece. A composição da banana Maçã 
é: C/o) proteínas — 2,14, matérias graxas — 0,96, açúcares -- 
21,40, hidratos de carbono — 15,50. Seu valor alimentício: calorias 
— (%>) 112,82. Relação nutritiva-.- 1:24. Coeficiente de digcsti- 
bilidade: Proteína (%) 80, matérias graxas 98 e hidratos de carbono 
90.

Como iliutc de vitaminas ela encerra as denominadas A, 13, C, 
De li, que, como sabemos, são anti-xeroiitáímica. anti-raquitica. anli- 
escorbútica, anti-nefritica, etc.

Do ponto de vista industrial a bananeira fornece os sub-produtos 
seguintes: doces em caída, secos e cristalizados, xaropes, licores, vi­
nho, vinagre, álcool c aguardente; farinha; passa; amido; fibras; 
vários produtos de uso medicinal, etc. Os troncos, as folhas e as 
cascas, cozidas com sal comum, são utilizados na alimentação do gado 
bovino e suíno.

Nota: — Para conhecimento dos interessados damos; em se­
guida, a relação de algumas publiíações que lhes podem ser úteis: — 
.4 bananeira, .titn cultura c comércio - Ministério do Trabalho; 
Cultura Imllica da bananeira nanica — Carlos B. Schmidt; .4 broca' 
do bulbo da bananeira e o Mal ilo Panamá — R. Fernandes e Silva : 
■ I bananeira c sua cultura em São Paulo — 1-ourcnço Granam; 
/:7 Plalauo Roatan — l.caudro Marlinéz.; ./ baníineira r sua cul­
tura na Haia — J. 1'. da Silva Lopes; Cultura da bananeira cm 
Santa Catarina — Ariosto Peixoto; Cultura da hanaimira cm São

- Casemiro Guimarães; Manual das .lyricu
- !•’. M. Draenert; .4 bananeira — Narciso l


